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Ementa: São Gabriel da Cachoeira, a cidade mais indígena do Brasil, ainda 
guarda elementos culturais milenares dos povos indígenas brasileiro, numa 
grande luta por sobreviver que dura séculos. As 23 etnias que hoje resistem na 
região, é um forte retrato do descaso com as populações indígenas no país, e 
que em São Gabriel da Cachoeira é reforçada pelo isolamento geográfico e 
ausência do Estado. Atualmente a realidade destes povos é marcada pela 
mortalidade infantil e pelo suicídio de jovens indígenas. E nesses aspectos, 
vida e morte no município, é uma constante que reflete os desafios de 
sobrevivência de povos tradicionais indígenas no Brasil contemporâneo.    

 

RESUMO 

Localizado no extremo norte do estado do Amazonas, o município de São 
Gabriel da Cachoeira se faz conhecido por ser o local mais indígena do Brasil. 
A população indígena da cidade é de 70% de povos tradicionais de diferentes 
comunidades, ocupando os seus 109,185 km² de extensão. Em um lugar que 
conserva grande parte da história dos nossos antepassados, a negligência do 
Estado com as 23 etnias que residem ali há milênios é gritante, trazendo 
consequências que afetam diretamente a vida destes povos. 

A realidade da região, no que se refere aos aspectos sociais é de uma tristeza 
sem fim. Marcada pela pobreza e perda das culturas tradicionais, São Gabriel, 
tem na mortalidade infantil e no suicídio de jovens uma das maiores causas de 
morte do município.   

Entre os anos de 2000 – 2007 a taxa de suicídio foi de 16,8 casos por 100 mil 
habitantes, três vezes a média nacional (SOUZA & ORELLANA: 2012) . Em 
2012 segundo o Mapa da Violência, a taxa foi de 51,2 suicídios por 100 mil 
habitantes, um número dez vezes maior do que a média nacional daquele ano. 
Além disso, a cidade de São Gabriel da Cachoeira faz fronteira com a 
Colômbia e Venezuela, sendo rota importante do narcotráfico internacional, o 
que também ameaça o modo de sobrevivência tradicional dos povos 

A economia do município baseia-se na agricultura de subsistência, 
nomeadamente a mandioca, a banana, o abacaxi, o abacate, a batata-doce e o 
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limão.  O IDHM de  2010  foi de 0,609 , considerado “médio” , todavia índice 
pouco acima do considerado baixo, que vai de 500 a 599, enquanto São Paulo, 
com índice de 0,794, está na escala  “alto” . 

A distância entre a área urbana de São Gabriel da Cachoeira e suas 
comunidades, espalhadas pela floresta amazônica, é um outro problema que 
afeta diretamente as comunidades. Dificultando além do acesso a produtos 
básicos, impossibilita o acompanhamento a tratamentos fundamentais de 
saúde.  

 

Falar dos povos indígenas de São Gabriel da Cachoeira e difundir sua 
realidade, é abrir a possibilidade para que outras pessoas conheçam um pouco 
mais do elemento étnico inicial da nossa sociedade brasileira: os povos 
indígenas.  
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